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Manejo conservacionista em 

contextos de extremos climáticos

17 de junho de 2026

Dr Antoniane Arantes

http://lattes.cnpq.br/6640077134951410
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Evolução temporal do número de UPAs por 
tamanho das propriedades em São Paulo

Evolução temporal da área das UPAs por 
tamanho das propriedades em São Paulo

Evolução da ocupação do solo em São Paulo (UPAs)

Evolução da ocupação do solo em São Paulo (ha)
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IF, 2020

“conjunto de práticas agrícolas
voltadas à conservação do solo, da água e da biodiversidade, 
promovendo a sustentabilidade da produção agropecuária”
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Conjunto de elementos físicos, químicos, 
biológicos e sociais

https://congressoemfoco.uol.com.br

http://www.nossasm.com.br

https://www.guiadasemana.com.br

https://canalrural.uol.com.br

http://yr9geogmb.blogspot.com
https://www.significados.com.br

Minuto Mais

Odebrecht
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PRINCÍPIOS
1

1. Diagnóstico inicial da estrutura e funcionamento do solo

2. Planejamento por talhões e cronograma de transição

cronograma de transição de três a cinco anos, com metas progressivas

3. Substituição da mobilização por práticas funcionais

PRINCÍPIOS
1

4. Fortalecimento da biologia do solo e da cobertura vegetal
Espécies de raízes 

profundas (como o nabo 
forrageiro) e alto 

potencial de produção 
de biomassa (como o 
milheto) devem ser 

integradas ao sistema.
O uso de bioinsumos!!

5. Manejo hidrológico e estruturas de conservação

6. Monitoramento e mobilização corretiva localizada
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PRINCÍPIOS
1

7. Capacitação dos envolvidos e avaliação contínua

8. Considerações adicionais

Transição...
Depende de um bom diagnóstico, de planejamento 

cuidadoso e da substituição inteligente da força
mecânica por processos biológicos e ecológicos

2. Cobertura permanente do solo
PRINCÍPIOS

1. Planejamento integrado da cobertura

Evitar o uso intensivo de 
herbicidas em entrelinhas, 

pois isso elimina a
vegetação protetora e 

compromete os serviços 
ecológicos prestados pelo

solo vivo

3. Cobertura viva em áreas perenes

4. Manejo da palhada com eficiência

parte do sistema de produção, não como 
uma etapa separada ou secundária

gramíneas promovem a produção de palhada resistente e uniforme; as 
leguminosas agregam valor nutricional ao solo por meio da fixação biológica de 

nitrogênio; e as brássicas são eficientes na penetração de camadas mais 
compactadas

Espécies rasteiras ou forrageiras de baixo porte, como o amendoim forrageiro, a 
grama-forquilha ou espécies nativas adaptadas ao sombreamento

Uso de rolo-faca, roçagem seletiva e semeadura em palha bem 
formada são essenciais

2. Diversificação funcional das espécies
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2. Cobertura permanente do solo
PRINCÍPIOS

5. Aplicação de estratégias de cobertura em áreas não cultivadas

6. Monitoramento e gestão contínua

7. Considerações adicionais

carreadores, bordaduras, taludes, áreas de divisa e zonas de proteção ambiental

capacitação dos produtores e
técnicos com base na realidade 

local

PRINCÍPIOS

1. Planejamento agrícola com base na diversidade

2. Rotação de culturas como base da sustentabilidade

3. Consórcios e cultivos intercalados

4. Integração de culturas comerciais e de cobertura

3. Diversificação de culturas
alternância de culturas com diferentes funções, como fixação biológica

de nitrogênio, reciclagem de nutrientes, cobertura do solo, descompactação
biológica, produção de palhada e controle natural de plantas invasora

Exemplo de ciclo:
soja (leguminosa) → milheto (gramínea) 

→ girassol (oleaginosa recicladora) → 
feijão caupi (leguminosa adubadora)

Exemplos clássicos incluem milho +
braquiária, café + feijão guandu e banana + mucuna-preta

Plantas como crotalária, milheto, mucuna, nabo forrageiro e aveia 
preta devem ser incluídas nos períodos entressafras, compondo uma 
“safrinha verde” que protege o solo e alimenta sua fertilidade natural

Schultz, 1987
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3. Diversificação de culturas
PRINCÍPIOS

5. Resiliência climática, econômica e ecológica

6. Valorização de espécies crioulas e nativas

7. Considerações adicionais
Em regiões sujeitas à irregularidade hídrica, por exemplo, 

incluir culturas de ciclo curto, baixo consumo de água e alta 
rusticidade é uma forma de proteger a produção

base genética regional

Funcionalidade ecológica do sistema produtivo, reduz impactos ambientais,
valoriza a biodiversidade, e melhora a estabilidade da renda agrícola

4. Integração com geomática e agrometeorologia para
o planejamento de ações a campo

PRINCÍPIOS

A adoção de uma abordagem integrada, que combine 
práticas conservacionistas, tecnologia geoespacial e 

informações climáticas, é indispensável para enfrentar os 
desafios da agricultura contemporânea.
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Conhecer...
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Conhecer...

http://agroclimasp.ciiagro.org.br
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http://www.ciiagro.org.br

Capacidade de Uso de Terras

https://www.cati.sp.gov.br/site/tec_cons.php
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5. Integração com paisagens e ecossistemas naturais
PRINCÍPIOS

Reconhecer a propriedade rural como parte de um mosaico ecológico complexo, 
interligado a paisagens e ecossistemas naturais
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Extensão Rural Ecossistêmica

https://etica-ambiental.com.br/o-que-sao-servicos-ecossistemicos/

Mark Musumba

sustainable intensification
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https://novainter.net/andragogia-versus-pedagogia/

AGRICULTURA + MEIO AMBIENTE

❑ Sensibilização e participação da comunidade

❑ Alternativas para melhoria da renda do agricultor familiar

❑ Disponibilizar linhas de crédito ou subvenção econômica

Tornar o Produtor Rural o principal parceiro na 
preservação e recuperação do meio ambiente

Parte da solução para a conservação dos 
recursos naturais

Agricultura com respeito ao Meio Ambiente

DESAFIOS
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Urbano

Enxergar seu papel 
degradador.

Ver o rural como 
parceiro.

Quebra de visão dicotômica
Rural

Participar da tomada de 
decisão.

Produção sustentável.
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13 a 17 de dezembro de 2023

Dezembro de 2023

Novembro de 2023

Janeiro de 2024

Outubro de 2023

Setembro de 2023

Agosto de 2023
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https://aprovatotal.com.br/causas-e-consequencias-das-mudancas-climaticas/

Impacto da Mudança Climática nos Recursos Hídricos
no Brasil / Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico. --

Brasília : ANA, 2024.

O problema
• Gangorra térmica

• Períodos drásticos e alternados com frequência de 
quente/frio

• Regime pluviométrico baixo

• Leve diminuição

• Elevadas temperaturas

• Eventos de altas temperaturas e longos períodos

• Evapotranspiração elevada

• Altas temperaturas e baixa umidade relativa

• Fenômeno El Niño / La Niña

• Alteração do clima em São Paulo

• Ausência de tecnologias adaptativas

• Ausência de uso de tecnologias de convivência com 
mudanças climáticas pelo setor (práticas de 
conservação de solo e água).
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Os efeitos de uma agricultura sem 
compromisso com o desenvolvimento 

sustentável

O El Niño 2023–
2024 evidenciou a 
vulnerabilidade da 
agricultura paulista 

às oscilações 
climáticas. Os 

principais impactos 
foram o aumento 

do estresse térmico 
e hídrico das 

culturas, a 
irregularidade das 

chuvas e a 
intensificação dos 

processos erosivos.

Maior necessidade de:
Sistemas integrados de 
conservação do solo;

Agricultura resiliente ao 
clima;

Irrigação eficiente;
Recuperação de matéria 

orgânica do solo;
Planejamento territorial 

baseado em risco climático

https://openknowledge.fao.org/server/api/core/bitstreams/246cffd9-90e9-4d98-ab4c-2fec7a9a13fd/content
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Em São Paulo:
Temperaturas acima da média histórica;
Ondas de calor prolongadas;
Chuvas irregulares, com alternância entre períodos secos e precipitações intensas;
Aumento da evapotranspiração das culturas;
Maior ocorrência de tempestades severas e erosão hídrica em áreas agrícolas.

Cana-de-açúcar:
Estresse hídrico em áreas de sequeiro;
Redução do perfilhamento em algumas regiões;
Antecipação do ciclo vegetativo;
Maior ocorrência de incêndios em canaviais durante os períodos 
mais secos.
Em contrapartida, áreas que receberam chuvas adequadas 
apresentaram recuperação parcial da produtividade.

Citricultura:
Queda fisiológica de frutos;
Menor pegamento de flores;
Aumento da demanda por irrigação;
Intensificação de problemas fitossanitários em pomares 
estressados.
As altas temperaturas também favoreceram o desenvolvimento de 
alguns vetores de doenças, aumentando os custos de manejo.

Café:
Florescimentos irregulares;
Abortamento de flores em alguns períodos;
Maior necessidade de irrigação complementar;
Risco de redução da produtividade em áreas sem irrigação.
Os efeitos foram mais severos em propriedades com baixa 
capacidade de armazenamento de água no solo.

Grãos (milho, soja e feijão):
Falhas de germinação;
Replantios localizados;
Redução do potencial produtivo em áreas sem irrigação;
Maior incidência de erosão em lavouras submetidas a chuvas 
concentradas.
A combinação de altas temperaturas e déficit hídrico durante 
estágios críticos reduziu a eficiência do uso da água pelas plantas.

ENSO
(El Niño-Oscilação Sul) 

– fase quente
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Niño 4 (5°N-5°S, 160°E-150°W): O índice Niño 4 captura anomalias de TSM no Pacífico 
equatorial central.  Esta região tende a ter menos variância do que as outras regiões do Niño.

O El Niño 2023–2024 alcançou seu pico entre novembro de 2023 e 
janeiro de 2024, com ONI próximo de +2,0 °C, exatamente no limiar 
da categoria "Muito Forte“, figurando entre os cinco mais intensos 

registrados desde o início da série histórica moderna em 1950.
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A escassez hídrica não é apenas um fenômeno climático, mas o 
resultado de práticas humanas que comprometem a 

capacidade da bacia hidrográfica de armazenar, infiltrar e 
distribuir água. A educação ambiental é essencial para mudar 
hábitos e promover a sustentabilidade dos recursos hídricos.
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https://greenviewgv.com.br/

http://www.soberaniaambiental.eco.br/
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Criatividade, Coragem e Base técnica

2011 2016 2019 2023
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Manejo de Recarga de Aquífero
lençol freático 

inicial

lençol freático com berço 
d’água

lençol freático com berço d’água

lençol freático 
inicial

elemento de recarga ou 
tanque de percolação

Armazenamento 
residual de um 

evento de 
recarga

aquífero com longo tempo 
de retenção hidráulica

aquífero com curto tempo 
de retenção hidráulica

Anos desde o evento de recarga

descarga de água subterrânea para 
córrego hidraulicamente conectado

descarga de águas 
subterrâneas para 

o mar
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Diagnóstico
Sensibilização

Projeto
Tecnologia

Emissões anuais globais de GEE para os cenários em estudo, valores em 
GtCO2eq/ano

Dióxido de carbono acumulado na atmosfera até o ano de 2100
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A conservação do Solo 
como política de Estado

Ambientes Produtivos (Ambiental, 
Econômico e Social)

Paisagem Produtiva e Ambiental 
Mimetizadas

Valorização do Produtor Rural

Futuras Gerações

Saúde

Segurança 
Pública

Transportes

Organizações Não 
Governamentais

Comitês de Bacias 
Hidrográficas

Integração de Políticas Públicas
Agricultura e 
Abastecimento

Universidades

Câmaras 
Municipais

Recursos 
Hídricos

Prefeituras 
Municipais

Meio 
Ambiente

Empresas 
Privadas

Educação
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Eng. Agríc. Antoniane Arantes

antoniane.roque@sp.gov.br

(19)99259-8539
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